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• Vida útil física        (incerta na imobilização)

• Vida útil econômica

• 1) fim da vida útil física

• 2) não mais necessário / substit. por superação

• 3) custo O&M e/ou risco justifica substituição

• Vida útil regulatória      (MCPSE) (remuneração do K)

VIDA ÚTIL
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• Expansão por leilões: concorrência

• Por autorização: reforços e melhorias

• REN 643/2014 (modificou REN 443/2011)

• Remuneração com base em banco de preços 

referencial, WACC regulatória, e revisão quinquenal

MELHORIAS E REFORÇOS
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QUADRO RESUMO REN 643/2014 : MELHORIAS
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QUADRO RESUMO REN 643/2014 : REFORÇOS
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• MP 579/2012   REN 643/2014   Assegurar 

reconhecimento na RAP das melhorias

• Pré-579: Melhorias tinham justificação de negócio. 

Obrigação de prestação de serviço adequado.

• Receitas compatíveis com esta obrigação. 

• Responsabilidade e riscos da decisão de fim de vida 

eram da concessionária, mais bem posicionada para 

decidir. 

• O&M típico: 2% do CAPEX. Vida útil 50 anos!?

DISTINÇÃO MELHORIAS x MANUTENÇÃO
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• REN 643/2014   autorização e receita prévia, 

ou definida a posteriori no reajuste anual da RAP

• Regulador precisa poder distinguir:

• manutenção (visa manter equipamento

em condições adequadas de operação)

• reforma (visa essancialmente o mesmo)

• PRORET 9.7: “A parcela adicional de RAP associada a melhorias e reforços é 

calculada com base em parâmetros regulatórios e em custos-padrão. No 

caso de melhorias, será avaliado se a receita atual já contempla a parcela 

associada ao empreendimento ou se há necessidade de estabelecimento de 

parcela adicional de receita”

DISTINÇÃO MELHORIAS x MANUTENÇÃO
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• Vida útil econômica desconhecida a priori 

dificuldade para regulação da prestação do serviço 

público.

• Vida útil regulatória próxima da vida útil econômica 

média minimizaria as distorções

• Por outro lado, revisão frequente traz incerteza

• 5 revisões nos últimos 20 anos

• última em 2012: consulta a agentes, fabricantes, 

reguladores em outros países

VIDA ÚTIL REGULATÓRIA
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ATIVOS ISA CTEEP
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RENOVAÇÃO DE ATIVOS

Indicados 785

Total 26012

Indicados/Total 3,0%

Tx Depreciação 4,5%

R$      273 M 

R$ 11 272 M

2,4%

3,3%
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• Principal risco de ativo depreciado: em geral, maior 

probabilidade de falha  descontos parcela variável, 

multas, cortes de energia, redução de confiabilidade 

do sistema, desotimização da geração, e em casos 

extremos: caducidade da concessão.

• Incentivo para indicar, pois investimento reconhecido

• Receita apenas O&M passa a ser receita nova, 

remunerando o investimento

OS INCENTIVOS SÃO PARA SUBSTITUIÇÃO
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• Se concessionária indica e ONS ou MME não aprova, 

alocação de riscos não é clara. Empresa deveria ser 

penalizada em caso de sinistro, mesmo tendo 

indicado substituição?

• Mais cômodo é aceitar qualquer indicação.

• Sem incentivo para manter em operação ativos 

depreciados porém ainda em plenas condições.

• Dados sugerem que podem haver muitos ativos 

assim

• Reforma: pouco explorada na regulação. MCPSE: 

reformado trata-se como novo. Mas e se não for?

OS INCENTIVOS SÃO PARA SUBSTITUIÇÃO
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CONCLUSÃO

• Na ISA CTEEP, e no setor: há muitos ativos depreciados

• Grande demanda reprimida

• Limitação técnica, operacional e financeira para ampla substituição

• Sem incentivo regulatório para soluções inovadoras, fora substituição:

• Gestão integral de ativos

• Manutenção preditiva

• Redução de resíduos, aspecto ambiental

• Uso pleno da vida útil econômica

• Modicidade tarifária

• Há fundamento para estudar alterações regulatórias que tornem mais 

atraentes as melhorias e as alternativas inovadoras de prolongamento da 

vida útil dos ativos
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